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INTRODUÇÃO

Envolvendo uma abordagem multidisciplinar, a educação em saúde é fundamental

para a qualidade de vida da população, tornando o processo saúde-doença como temática

principal e levando em consideração as singularidades de cada indivíduo. A educação em

saúde, como uma ferramenta de promoção de saúde, garante à comunidade a assistência

integral e auxilia o indivíduo nos diferentes contextos (Conceição, et al., 2020).

Diante da importância desta temática, a abordagem com a educação em saúde a partir

da formação acadêmica de futuros profissionais de saúde é extremamente importante, visto

que, auxilia o estudante na construção de conhecimentos, habilidades, atitudes técnicas e

como cidadão. Assim, a vivência relacionada à extensão universitária e ações de promoção de

saúde destinada à comunidade externa são fundamentais para o processo de constituição

profissional.

A extensão universitária tem como uma de suas atribuições as ações junto a

comunidade externa ao meio acadêmico. Desta forma, o presente trabalho tem como objetivo

relatar a experiência acadêmica em realizar uma ação de educação em saúde para uma turma

do ensino fundamental, sobre Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST’s) e saúde sexual.
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Destaca-se que as IST’s, podem ser ocasionadas por bactérias, vírus e outros

microrganismos, e são classificadas como aquelas que causam corrimentos, verrugas, feridas

ou pela infecção do vírus da imunodeficiência humana (HIV), que pode levar a Síndrome da

Imunodeficiência Adquirida (AIDS). Entre as formas de transmissão das infecções, a relação

sexual desprotegida acaba ganhando sua atenção, visto que é o principal meio de

contaminação entre os usuários (Brasil, 2022).

Assim, interligando a extensão universitária com seu processo formativo aos

estudantes e a escola, a temática sobre educação sexual e reprodutiva e prevenção para IST’s

destinadas a estudantes que estão iniciando a sua adolescência ganha seu devido valor, visto

que este período é caracterizado por transformações fisiológicas e psicossociais, ocasionando

em curiosidades e novas descobertas que envolvem este contexto de mudança, como o início

da atividade sexual (Carvalho et al., 2021).

A extensão universitária, juntamente com ações de educação em saúde são

fundamentais diante deste contexto, pois possibilita aos acadêmicos exercitarem

competências, manifestar atitudes, trabalhar com ética, interligar a teoria com a prática

comunitária e fortalecer o processo de comunicação. Além disso, a ação de educação em

saúde vai além da comunidade acadêmica e ultrapassa as barreiras da sociedade, a mesma se

enquadra dentro dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Organização das

Nações Unidas (ONU), assegurando uma vida saudável e promovendo o bem estar (Costa et

al., 2020; ONU, 2024).

METODOLOGIA

O presente resumo, trata-se de um relato de experiência sobre uma ação de educação

em saúde ligada ao Projeto de Extensão Universitária: Educação em Saúde, da Universidade

Regional do Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul - UNIJUÍ. Tal atividade ocorreu no dia

seis de maio de 2024, em uma escola de ensino fundamental privada, de uma cidade do

Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul, no turno da manhã e contou com a participação de

cinco estudantes, a professora da turma, dois acadêmicos do projeto e a professora

extensionista.

A metodologia ativa inicialmente utilizada foi uma dinâmica, com uma mistura de

indicador de PH, com os seguintes materiais: água, vinagre e copos descartáveis. Em um
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primeiro momento os estudantes receberam copos contendo água, mas em um dos copos

havia vinagre e água, após foi solicitado o compartilhamento do líquido entre os copos dos

mesmos. Após o indicador de PH ser misturado entre os copos, os que apresentavam

resquícios da fórmula composta com o vinagre apresentaram coloração diferente dos demais

que estavam somente com água.

Na sequência houve a explanação de slides ilustrativos com diferentes imagens sobre

mudanças corporais, ISTs, gravidez, prevenção e tratamento. Ao final, foi utilizado como

ferramenta um “dado” contendo diferentes perguntas, onde cada estudante jogava o dado e

respondia de acordo com o questionamento que estava evidente.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A partir da ação desenvolvida como dinâmica, utilizando uma mistura de indicador de

PH, água, vinagre e copos descartáveis, foi notório o entrosamento e o nível de “surpresa”

entre os presentes, que perceberam a facilidade e rapidez de como os fatos podem acontecer e

evoluir, observando por meio da mistura de indicador de PH colocado nos copos dos

estudantes, onde, aqueles que haviam resquícios do vinagre apresentaram coloração diferente

comparado àqueles com somente água no copo. Tal dinâmica teve como objetivo elucidar a

facilidade da transmissão das IST 's.

No decorrer da ação, foi explanado sobre adolescência, ciclo menstrual, métodos

contraceptivos, gravidez e a transmissão, características, prevenção e monitoramento das

IST's. Ao final da ação, foi utilizado o dado, desenvolvido pelo projeto, onde os estudantes

deveriam jogá-lo e responder às perguntas relacionadas à temática apresentada e avaliar os

conhecimentos construídos durante a atividade.

Durante a explanação da temática, por se tratar de uma turma consideravelmente

pequena, a interação foi pouca em comparação ao momento inicial e final que foram

marcados pelas dinâmicas. Porém, com o passar da apresentação, os estudantes levantavam

dúvidas relacionadas aos métodos contraceptivos, principais IST 's, características das

mesmas, tornando o momento de aprendizagem significativo.

A professora da turma abordou sobre a importância do conhecimento relacionado,

principalmente, a transmissão da IST 's e explanou sobre algumas dúvidas que surgiam em
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suas aulas, fazendo com que a elucidação dos acadêmicos incentivasse a busca de novos

conhecimentos pelos estudantes presentes.

No final da apresentação, quando explanado sobre o monitoramento da IST 's, foi

apresentado os testes rápidos, bem como a técnica de avaliação e realização dos mesmos na

Estratégia Saúde da Família (ESF), os estudantes apresentaram maior interesse em conhecer

sobre o funcionamento do teste e respondiam a perguntas realizadas pelos acadêmicos com o

objetivo de tornar o estudo mais dinâmico.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante da ação realizada, ve-se necessário a criação de novas atividades relacionadas à

temática e a outros assuntos de relevância à saúde pública, com a finalidade de envolver ainda

mais a comunidade com o sistema de saúde e auxiliá-la no processo de saúde e doença. Para

isso, a educação em saúde deve servir como meio de ligação dos profissionais e da sociedade,

incentivando a autonomia do cuidado e atenção à saúde, por meio de ações voltadas à

promoção à saúde.

Outrossim, a extensão universitária deve fazer parte deste processo, visto que,

influencia na formação do futuro profissional e o adapta a diferentes contextos relacionados às

mais diversas áreas, desenvolvendo a autonomia e clareza das ideias, contribuindo na

construção de conhecimentos, habilidades e competências profissionais e na capacidade de

gerenciar diferentes situações.

Palavras-chave: Educação. Saúde. Extensão. Infecções Sexualmente Transmissíveis.
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